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Resumo:

A visita técnica é uma ferramenta complementar de grande relevância para formação acadêmica já que 
permite aos alunos aperfeiçoar o que aprendem em sala de aula e aprimorar a compreensão "in loco" dos 
termos técnicos e conceitos observados na prática. Assim justificou-se a realização da visita técnica para 
realização de atividades extracurriculares, para complementar a formação acadêmica. A visita técnica foi 
realizada na cidade de Nova Petrópolis-RS. Participaram alunos da disciplina de Floricultura e 
Paisagismo, dos cursos de Agronomia e Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, 
acompanhados pela professora docente e monitora da disciplina. Durante a visitação foi possível 
conhecer a empresa Floricultura Ursula, a qual possui uma área de 50 hectares com cultivo de flores e 
plantas ornamentais, tanto em cultivo protegido, quanto em campo aberto. A visita técnica permitiu 
vivenciar experiências não presentes em estruturas curriculares convencionais. Desse modo, propiciou 
uma visão ampla e única aos alunos o manejo sobre a produção de plantas ornamentais no estado do Rio 
Grande do Sul, complementando a formação convencional de ensino, contribuindo de modo significativo 
na formação acadêmica em nível de excelência.
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1. INTRODUÇÃO  
 

A visita técnica é uma ferramenta complementar de grande relevância para 
formação acadêmica já que permite aos alunos aperfeiçoar o que aprendem em sala 
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observados na prática. Todos os discentes precisam ter a oportunidade de conhecer 
e verificar a as aulas práticas e o funcionamento nas empresas e no mercado de 
trabalho, como forma de rever os conceitos teórico-metodológicos e expressar o 
diálogo produzido em sala de aula (SANTOS, 2006). Essa ferramenta de ensino 
propõem aos discente a oportunidade de dialogar de forma pratica com profissionais 
com experiência no mercado de trabalho, de forma a assimilar com o aprendizado 
teórico. Assim justificou-se a realização da visita técnica para realização de 
atividades extracurriculares, para complementar a formação acadêmica. 

 
2. METODOLOGIA  

 
A visita técnica foi realizada no dia 16 de outubro de 2015, com saída da 

cidade de Itaqui-RS e destino a cidade de Nova Petrópolis-RS. Participaram alunos 
da disciplina de Floricultura e Paisagismo, dos cursos de Agronomia e Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, acompanhados pela professora docente e 
monitora da disciplina (Bolsista PDA), (Figura 1). 

 

 
Figura 1 - Acadêmicos dos cursos de Agronomia e Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e 
Tecnologia em Nova Petrópolis-RS, visita técnica no Festival da Primavera (A) e na empresa 
Floricultura Úrsula (B).  

 
A empresa visitada, Floricultura Ursula, possui 50 hectares com produção de 

diversas espécies de flores e plantas ornamentais. O evento Festival da Primavera, 
ocorre anualmente na Serra Gaúcha, no qual são apresentadas e comercializadas 
novas cultivares, insumos e tecnologias do setor de Floricultura e Paisagismo. 

 
 
 

 






